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Que venha o ano da 
esperança

O
ano que se encerra foi 
um ano duro, não só 
para a universidade, 
mas para todo o povo 

brasileiro, que se viu ameaçado de 
perder – e, em alguns casos, efeti-
vamente perdeu – direitos e con-
quistas de muitos anos. A reforma 
trabalhista já votada e a reforma 
previdenciária que se pretende vo-
tar representam golpes duros nos 
movimentos sociais brasileiros, em 
especial sobre os trabalhadores e 
trabalhadoras. E, além disso, as 
universidades, as artes e a cultura 
em geral estão sendo demonizadas 
pela mídia e pelos órgãos policiais. 
Os cortes de verbas para pesquisa, 
ciência e educação demonstram o 

dIretorIa da adufrj

pouco apreço pela produção de co-
nhecimento por parte do governo. 
No estado do Rio de Janeiro, a si-
tuação das universidades públicas 
estaduais – UERJ, UENF e UEZO 
– é um exemplo do desprezo com 
que os governos federal e estadual 
tratam as suas instituições de en-
sino e pesquisa.

Mas é preciso resistir aos ata-
ques e defender a universidade 
pública, gratuita e de qualidade. 
A universidade é um espaço de 
produção acadêmica e científica, 
de debate político, de diálogo, de 
criação, de convívio com diferen-
ças. É, por excelência, um espaço 
democrático, plural, criativo, de 
interação e de troca – nas salas de 

aula, nos laboratórios, nos auditó-
rios, nos corredores, no pátio, nas 
cantinas. É preciso garantir que 
continue assim.

Este é o nosso desejo para 2018: 
que a gente consiga consolidar 
um comprometimento profundo 
entre professores, funcionários 
e alunos em prol da pesquisa, do 
ensino, da extensão e da qualidade 
do trabalho. Este será o empenho 
da diretoria da ADUFRJ em defesa 
da universidade pública e da demo-
cracia no país.

Aproveitamos a ocasião para agra-
decer a confiança, o apoio e a parti-
cipação dos professores da UFRJ. 
No próximo ano estaremos juntos!

Bom final de ano. Boas festas!

2017 termina com boa notícia

Um alívio, ao menos temporá-
rio, para os servidores públicos 
federais. O ministro Ricardo 
Lewandowski, do Supremo Tri-
bunal Federal, suspendeu a apli-
cação dos principais pontos da 
Medida Provisória nº 805, editada 
pelo governo Temer: o adiamento 
dos reajustes previstos para 2018 
e o aumento da alíquota previden-
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ciária para os que ganham acima 
de R$ 5,5 mil. A liminar será sub-
metida ao Plenário do STF após 
o término do recesso forense, em 
fevereiro. Antes disso, o governo 
tenta convencer a presidente do 
Supremo, Carmen Lúcia, a tomar 
uma decisão monocrática favorá-
vel à MP.

Ao conceder liminar na Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 5809, ajuizada pelo PSOL, 
Lewandowski questionou o au-

mento da alíquota da contribuição 
previdenciária, “que passa a ser 
arbitrariamente progressiva, sem 
qualquer consideração de caráter 
técnico a ampará-la”.

Também justificou a manuten-
ção dos reajustes: “Não se mostra 
razoável suspender um reajuste de 
vencimentos que, até há cerca de 
um ano, foi enfaticamente defen-
dido por dois ministros de Estado 
e pelo próprio presidente da Repú-
blica como necessário e adequado”. 
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Fazer uma abertura do próximo se-
mestre letivo com a participação de 
nomes premiados da Ciência. Esta 
é uma das propostas da Adufrj com 
o objetivo de chamar atenção da 
sociedade para a defesa da universi-
dade pública e gratuita. A sugestão 
foi apresentada em reunião realizada 
entre a reitoria e representantes dos 
professores, técnicos-administrativos 
e estudantes no último dia 18. 

A ideia, que começou a ser dese-
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nhada em encontro de 5 de dezem-
bro, é organizar uma semana de 
atividades em março, mês de início 
das aulas para a maioria dos cursos 
de graduação e pós-graduação. A vi-
ce-presidente da Adufrj, Ligia Bahia, 
também lembrou o aniversário da 
Carta Magna do país como um pos-
sível tema a ser trabalhado durante 
a abertura do ano letivo. “Para mim, 
são os 30 anos de Constituição e ne-
nhum direito a menos”, resumiu. 

O DCE Mário Prata defendeu que a 
composição das mesas leve em conta 
a diversidade. “É muito difícil atrair 

estudantes para um evento quando 
eles não se veem; são pessoas que 
não têm a sua cor, não têm nada a 
ver com lugar onde você mora ou 
seu mundo”, justificou Julia Brandes. 
Representantes da APG-UFRJ foram 
em direção parecida, destacando a 
mudança também no perfil atual dos 
pós-graduandos e sua contribuição 
para a pesquisa.

Já os técnicos deram ênfase ao diá-
logo para fora. “A universidade é im-
portante para nós. Mas ela é mais im-
portante para o restante da sociedade”, 
sublinhou Huascar Filho (Sintufrj).

            Juntos pela UFrJ

O prédio da reitoria ficou sem luz por 
quase três dias. A concessionária Light 
cortou a energia na sexta-feira (15), às 
16h45, alegando atraso nos pagamen-
tos das faturas. Na mesma data, a UFRJ 
conseguiu uma liminar na Justiça para 
reativar o serviço onde funcionam uni-
dades acadêmicas e parte da adminis-
tração central. A força foi religada na 
segunda-feira, por volta das 14h.

“A princípio, viola a Light a Resolu-
ção 414/2010 da Aneel, ao ameaçar a 
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autarquia com corte de energia elétri-
ca por dívida recente, colocando toda 
a comunidade acadêmica em risco 
iminente de paralisação de serviços 
essenciais”, diz trecho da liminar 
assinada pelo juiz Rogério Tobias de 
Carvalho, da 28ª Vara Federal. 

A UFRJ informa que, em 2017, duas 
faturas estão em aberto: do mês de ou-
tubro, vencida no final de novembro, 
e novembro, ainda dentro do prazo de 
pagamento, até o final de dezembro. 
A universidade também reconhece o 
débito de setembro e outubro de 2016. 
Mas argumenta que esta dívida ainda 

aguarda recursos adicionais prometi-
dos pelo Ministério da Educação.

A Light não respondeu aos ques-
tionamentos da reportagem até o 
fechamento da edição.

Calendário sem mudança
De acordo com a direção da Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo, 
uma das unidades prejudicadas pelo 
corte de luz, o calendário acadêmico 
não será alterado. Alguns professores 
reprogramaram atividades ou impro-
visaram para garantir o fim das aulas 
até o dia 22.

reitoria no escuro

A
nova diretoria chegou à Adufrj com a for-
ça de 816 votos de professores da UFRJ. 
A posse ocorreu em uma cerimônia no 
Salão Pedro Calmon, em 16 de outubro, 

quando os diretores selaram compromisso com um 
sindicalismo que respeite as particularidades dos 
docentes enquanto produtores de conhecimento.

O Conselho de Representantes já é um ponto alto 
da gestão, com duas reuniões cheias em menos de 
três meses e a criação de seis grupos de trabalho. 
Uma das novidades é o GT que vai assessorar a di-
retoria no planejamento de criar uma sede própria 
para a Adufrj. Para a presidente da Seção Sindical, 
Maria Lúcia Werneck, o colegiado “será um inter-
mediário permanente com as unidades”.

Nos mais de 60 dias de trabalho, a nova gestão 
se empenhou em debates e atos em defesa da 
universidade pública, ações contra as reformas do 
governo Temer, além de abrir diálogo com a reitoria 
e com os outros três segmentos da UFRJ. Também 
foram eleitos delegados ao próximo 
Congresso do Andes, com 
o objetivo de influenciar 
criticamente os rumos do 
Sindicato Nacional.

Veja a seguir as princi-
pais ações do período:

OutubrO

n Diretoria assumiu man- 
dato, dia 16. n Seção Sin- 
dical alertou para as des-
vantagens do Programa 
de Desligamento Voluntá-

rio. n Adufrj presti-
giou ato em defesa 
das universidades 
públicas, na Uerj, 
dia 19 (foto). n Di-
retores do sindi-
cato marcaram 

presença em ato pela 
democracia, soberania e 
desenvolvimento no país, 
dia 27, no IFCS. n Na pri-
meira atividade pública 
organizada pela direção 
em conjunto com a Socie-
dade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência, a UFRJ 
recebeu a professora Rita 
Barradas, diretora de Ava-
liação da Capes, dia 30.

nOvembrO
n Levantamento realizado 
pela Seção Sindical mos-
trou que o percentual de 
professores que se decla-
ram negros é de apenas 
2%.n Adufrj promoveu o 
debate “Reformas e Me-
didas Provisórias: como 
nos afetam?”, na Facul-
dade Nacional de Direito. 
Depois, professores par-
ticiparam do ato unifica-

do do Rio 
contra as 
reformas, 
no Centro.
n Terceira edi-
ção da Marcha 
pela Ciência, com apoio 
da Adufrj, criticou cortes 
em C&T, dia 11. n Conselho 
de Representantes, dia 24, 
criou grupos de trabalho 
com temas variados (foto).

dezembrO

n Diretores da Adufrj par-
ticiparam de uma reunião 
em Brasília, dia 1º, com 
mais cinco associações 
docentes. Objetivo é for-
mar um movimento apar-
tidário e não sindical em 
defesa da universidade 
pública, da democracia e 
da soberania. n No dia 5, 
reitoria e representantes 
da Adufrj, do Sintufrj, da 

APG fizeram reunião para 
unir reflexões e esforços 
em favor da UFRJ (foto). O 
DCE participou do segun-
do encontro, no dia 18. n 
Professores deram adeus 
a 2017 em confraterniza-
ção no dia 9.n Segunda 
reunião do Conselho de 
Representantes, dia 15, 
iniciou preparação para o 
Congresso do Andes.

retroSpectIva
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assembleia escolhe 
delegação da UFrJ

A
maior dele-
gação  d o s 
últimos cin-
co anos vai 

representar os pro-
fessores da UFRJ no 
próximo Congresso 
do Andes, marcado 
para Salvador (BA), no 
fim de janeiro. Serão 
25 delegados e obser-
vadores: da diretoria 
ou ligados a ela, da oposição e 
até mesmo independentes. Os 
nomes foram votados na última 
assembleia da Adufrj em 2017, dia 
20, como resultado de uma nego-
ciação respeitosa entre as partes. 
O processo de superação das di-
ferenças, que durou mais de um 
mês, tem como objetivo fortalecer 
a defesa da universidade pública 
na atual conjuntura.

Na assembleia, ficou definida a 
realização de um seminário, em 
15 de janeiro, para aprofundar a 
discussão dos temas do evento de 
Salvador. Uma nova assembleia, 
dois dias depois, vai concluir os 
preparativos para o encontro.

No Congresso do Andes, os de-
legados debatem teses sobre os 
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temas centrais do encontro. O ma-
terial está reunido num caderno 
de textos, à disposição dos associa-
dos na sede da Adufrj.  Este ano, a 
diretoria apresentou sua própria 
tese, intitulada “Universidade 
para a Democracia”. A referência é 
a defesa dos direitos conquistados 
na Constituição Federal de 1988. O 
diretor Eduardo Raupp observou 
que o documento está no site e no 
perfil da Adufrj no Facebook: “Ele 
representa uma reflexão do que 
foi nosso programa como chapa, 
mas atualizada pela conjuntu-
ra”, afirmou. A professora Ligia 
Bahia, também diretora da Seção 
Sindical, ressaltou o momento de 
realização do congresso: “O ano 
já nasce com um debate político 

intenso. O congres-
so coincidirá com o 
julgamento que vai 
definir a elegibilida-
de do ex-presidente 
Lula”, disse.

Na assembleia, os 
professores debate-
ram a metodologia 
da discussão dos 
textos.  “Podemos 
encontrar pontos de 
consenso, ainda que 
não concordemos 
em tudo”, ponderou 

Luciano Coutinho, professor da 
Faculdade de Administração e Ci-
ências Contábeis, e um dos líderes 
da oposição. “Temos que aprender 
a respeitar nossos dissensos. É da 
vida. Não vamos concordar em 
tudo”, emendou a professora Cris 
Miranda, do Colégio de Aplica-
ção. Para a presidente da Adufrj, 
professora Maria Lúcia Werneck, 
“parece ser mais interessante 
convergir para escolher pontos de 
debate, em vez de aprovar ou não 
aprovar um texto”, disse. “Preci-
samos encontrar consensos. Isso 
nos fortalece”, completou o diretor 
Felipe Rosa. 

Leia no site a lista dos delegados
goo.gl/uuz3Gf

assembleia  Diretoria e oposição debatem Congresso do Andes

Kelvin melo

n As universidades brasileiras 
estão sob forte ataque. Os cor-
tes nos orçamentos incidem 
sobre as públicas de maneira 
extensa e intensa.  A UERJ, que 
resiste, experimenta a maior 
recessão de sua longa trajetó-

unIverSIdade para a democracIa

ria de contribuição para o ensino, 
pesquisa e extensão. Simultane-
amente, as forças anti-universi-
dade pública propõem cobrança 
de mensalidades, ou seja o fim da 
gratuidade nos cursos regulares.  
O argumento falacioso é que as 

universidades pesam muito 
no orçamento púbico e que a 
maioria dos estudantes que 
as frequentam pertence às 
classes altas.  

Leia a íntegra em goo.gl/iit9by

congreSSo do andeS




